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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ALEMANHA FAZ PROPOSTA DE PAZ A CHINA A URSS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de outubro de 
1929 foram: Inglaterra se diz otimis-
ta sobre o que conseguirá com a con-

ferência de Washington. Alemanha 
faz proposta de paz para o confl  ito 
Sino-Russo. Senado dos EUA rejeita 
emenda sobre tarifas para reconhe-

cer a independência das Filipinas. 
Comitiva econômica inglesa se diz 
surpresa com o que viu sobre Brasil 
e Argentina. 

HÁ 75 ANOS: SENADO ANALISARÁ VETOS DO DISTRITO FEDERAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de outubro 
de 1949 foram: Inglaterra denuncia 
na ONU o Estado da Alemanha 

Oriental. Ministro do Interior Jules 
Moch tentara um acordo político 
com o congresso francês. Naciona-
listas chineses montam evacuação 

de Cantão. Senado vai apreciar os 
vetos do prefeito do Distrito Fede-
ral. Ministros terão vencimentos de 
25 milhões de cruzeiros. 

Dinheiro esquecido: clientes de bancos 
têm três dias úteis para realizar o saque

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DEPUTADOS MONITORA-
DOS. Por Bela Megale. Ministros 
do Supremo Tribunal Federal estão 
acompanhando com lupa as movi-
mentações de deputados federais em 
torno do chamado pacote anti-STF. 
Os parlamentares que têm sido foco 
especial das atenções são aqueles 
com processos em andamento na 
própria corte. Magistrados classi-
fi caram como “amalucados” os de-
putados que têm defendido enfati-
camente a restrição dos poderes do 
STF enquanto são alvos do próprio 
tribunal. (...) (O Globo)

2-CANTOR LEONARDO 
TOMA MEDIDA DRÁSTICA 
após acusações de trabalho escravo 
em sua fazenda. Por Natane Ramos. 
Após a fi scalização do Ministério 
do Trabalho resgatar seis traba-
lhadores em condição de trabalho 
escravo em uma fazenda do cantor 
Leonardo, em Jussara, o advogado 
do sertanejo revelou que ele teria 
indenizado as vítimas com R$ 225 
mil, além de realizar o pagamento 
de uma multa de R$ 94.063,24. 
“Nós resolvemos todos os proble-
mas da fazenda, mesmo estando 
arrendada”, informou o advoga-
do Paulo Vaz ao g1. Leonardo foi 
multado a realizar o pagamento da 
indenização de cinco trabalhadores 
no valor de R$ 35 mil. E de R$ 50 
mil ao adolescente de 17 anos que 
foi encontrado no local. No total, 
foram 18 pessoas resgatadas da pro-
priedade. (...) (Bnews)

3-TRANSPLANTADOS IN-
FECTADOS POR HIV (Vírus da 
Imunodefi ciência Humana): biomé-
dica diz que teve registro usado sem 
autorização em assinatura de exame 
de doador. Exame assinado por Jac-
queline Iris Bacellar de Assis usa um 
registro profi ssional de uma outra 
pessoa. A biomédica, localizada pela 
equipe de reportagem do g1, diz que 
nunca trabalhou no Rio de Janeiro. 
Por � aís Espírito Santo, Lilia Teles, 
André Coelho Costa, Adriana Cruz, 
Bruno Sponchiado, Anita Prado, 
Bruno Grubertt e Jornal Nacional. 
O número de registro profi ssional 
que consta no laudo do Laborató-

rio PCS Lab Saleme assinado pela 
técnica Jacqueline Iris Bacellar de 
Assis em maio desse ano pertence a 
biomédica Júlia Moraes de Oliveira 
Lima. “Meu Deus, que coisa horrível 
está acontecendo com essas pessoas”, 
disse a biomédica, destacando que 
seu registro está desativado desde ju-
nho do ano passado. (...) (g1)
 
4-PROVA DOS CORREIOS. 
Concurso dos Correios: data da 
prova é divulgada. Por Jamille No-
vaes. Revisado por Eduarda Andra-
de. As inscrições para o concurso 
dos Correios que tem 3.511 vagas 
fi nalmente foram abertas. A sele-
ção oferece oportunidades de nível 
médio e superior, com salários que 
chegam a R$ 8 mil. Um dos mais 
aguardados editais está fi nalmente 
com inscrições abertas. O concur-
so dos Correios acontece após 13 
anos do último. A seleção acabou 
se tornando ainda mais interessante 
após a divulgação dos salários, que 
podem chegar a R$ 8 mil. Inclusi-
ve, de acordo com a especialista Lila 
Cunha, colaboradora do FDR, as 
remunerações da estatal foram atua-
lizadas. De acordo com os editais, as 
provas acontecerão em 306 cidades 
de todo o país, possibilitando que 
mais pessoas participem. A avalia-
ção será composta de 50 questões 
de múltipla escolha, sendo: 15 de 
Língua Portuguesa valendo 2 pon-
tos, 10 de Matemática valendo 1,5 
ponto. 10 de Noções de Informáti-
ca valendo 0,5 ponto. 10 de Conhe-
cimentos Gerais valendo 0,5 ponto 
e mais 5 de Código de Conduta 
Ética e Integridade valendo 1 ponto 
cada. Já os candidatos aos cargos de 
nível superior também terão que fa-
zer a prova discursiva, onde produ-
zirão uma redação de 20 a 30 linhas. 
Segundo as regras, apenas os textos 
dos candidatos classifi cados dentro 
do limite de até 3 vezes o número de 
vagas serão corrigidos. (...) (FDR)

5-PIX NO CELULAR: entenda 
a mudança nas regras de limite a 
partir de novembro. Por Bruno De 
Blasi. O Banco Central do Brasil 
(BCB) vai aplicar uma mudança 
no uso do Pix pelo celular, com-

putador e tablet: a partir de 1º de 
novembro de 2024, o limite diário 
de transações será reduzido para R$ 
1 mil em dispositivos sem cadastro 
prévio a fi m de incrementar a segu-
rança de contas bancárias. O limite 
de transações do Pix vai mudar? 
Sim. Em julho, o BCB anunciou 
uma nova regra para instituições 
fi nanceiras que oferecem o Pix que 
prevê o seguinte teto para disposi-
tivos sem cadastro prévio feito pelo 
cliente. Limite por transação: R$ 
200. Limite diário: R$ 1 mil. Dessa 
forma, para fazer compras e transfe-
rências com valor acima da quantia 
especifi cada, o correntista precisa 
cadastrar o celular, computador 
ou tablet junto com a instituição 
fi nanceira. Será preciso cadastrar o 
celular novamente? Não. O Banco 
Central esclarece que a exigência 
de cadastro é voltada apenas para 
dispositivos que nunca tenham sido 
utilizados para fazer um Pix. É o 
caso de um celular adquirido após 
1º de novembro e que ainda não 
foi usado para transações bancárias. 
(...) (canaltech.com.br)

6-MORRE ARY TOLEDO. Hu-
morista Ary Toledo morre em SP, 
aos 87 anos. Ao logo da vida, Ary ca-
talogou 65 mil piadas. Amigos pró-
ximos contam que ele esteve lúcido 
e bem humorado até o fi m. Por Jor-
nal Nacional. Morreu em São Paulo 
o humorista Ary Toledo. A primeira 
piada saiu espontaneamente, ain-
da na infância, quando um padre 
perguntou onde era o correio. “Em 
vez de fi car aí, vai lá na igreja que eu 
vou ensinar pra vocês o caminho de 
Deus. Eu falei assim: ah, vai tomar 
banho, seu padre, o senhor não sabe 
nem o caminho do correio vai saber 
o caminho de Deus?”, conta Ary 
Toledo uma gravação do programa 
Conversa com Bial. Ary foi casa-
do com a atriz Marly Marley, que 
morreu em 2014. Eles não tiveram 
fi lhos. No início desse mês, Ary 
Toledo foi internado em um hos-
pital em São Paulo para tratar uma 
pneumonia. Ele melhorou, foi para 
casa, mas na última quarta-feira (2) 
voltou a sentir falta de ar. Ele nova-
mente foi internado e morreu sába-

do (12) de manhã, aos 87 anos. Os 
amigos mais próximos contam que 
eles esteve lúcido e bem humorado 
até o fi m. (...) (g1)

7-DINHEIRO ESQUECIDO: 
clientes de bancos têm três dias úteis 
para realizar o saque. Consulta pode 
ser feita por pessoas físicas e empre-
sas no sistema do Banco Central. 
Por Bernardo Lima . ‘Dinheiro es-
quecido’: mais de R$ 200 milhões 
já foram resgatados de um total de   
R$ 6 bilhões. Quem possui valores 
a receber em bancos ou instituições 
fi nanceiras tem apenas três dias úteis 
para realizar o saque, que pode ser 
feito até o dia 16 de outubro. Ainda 
restam R$ 8,59 bilhões disponíveis 
para resgate no Sistema de Valores 
a Receber (SVR) do Banco Cen-
tral(BC). Os dados são referentes 
ao mês de agosto, atualização mais 
recente da autoridade monetária. 
Segundo a lei, os donos do “dinhei-
ro esquecido” têm até dia 16 de ou-
tubro para resgatar os valores. Após 
o prazo, o recurso será direcionado 
ao Tesouro Nacional. (...) (O Glo-
bo) Indústria brasileira vai precisar 
contratar 2,2 milhões daqui a dois 
anos. Outros 13,8 milhões terão 
de se recapacitar para continuar no 
mercado de trabalho. (...) (g1)
 
8-HONDA TRAZ ATUALI-
ZAÇÕES na moto mais vendida 
do Brasil. Por Leonardo Silveira. 
Na última quinta-feira, a Honda 
revelou as atualizações da CG 160, 
uma motocicleta que se mantém no 
mercado há 48 anos e continua a li-
derar as vendas no Brasil. Com mais 
de 330 mil unidades emplacadas até 
setembro de 2024, a CG 160 entra 
em sua 10ª geração, trazendo inova-
ções signifi cativas principalmente 
na segurança para a versão Titan, 
com freio a disco traseiro e ABS 
dianteiro. (...) (Perfi l)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Elis Regina disse que, se 
Deus cantasse, seria como Mil-
ton Nascimento — arrisco di-
zer que Ele, ao falar, teria a voz 
de Cid Moreira. Quem mais 
poderia dar todas as tantas  ins-
truções a Moisés, ditar os dez 
mandamentos?

Sei que é fácil fazer essa ana-
logia depois do sucesso das grava-
ções que Cid fez do livro sagrado 
para cristãos e judeus. Mas o pró-
prio fato de ele ter sido chamado 
para a tarefa já demonstra uma 
identifi cação entre sua voz e a do 
criador do Céu e da Terra.

Claro que essa identifi ca-
ção está relacionada a um deus 
criado pela cultura machista e 
autoritária: homem, patriarcal, 
vigilante, punitivo, onipoten-
te, onipresente e onisciente, 
alguém que, no limite, deve ser 
mais temido do que amado. 

Mas convenhamos que esta 
é a imagem divina cultivada na 
maior parte do lado ocidental do 
mundo. A voz tornada familiar 
em todo o país a partir princi-
palmente do fi m dos anos 1960 
é, digamos, a cara do Deus Pai 
representado por   Michelangelo 
no teto da Capela Sistina.

Aquele vozeirão de Cid já 
não cairia bem no papel de Jesus. 
Este, deus encarnado, era um  an-
darilho, um ser humano, alguém 
que misturava aos povos. Como 
pregador, falava para multidões, 
mas era principalmente um cara 
de conversa, de pé do ouvido, 
de oração. Deve até hoje se sur-
preendenter com os que se esgoe-
lam na hora de invocá-lo.

Competentíssimo, muito 
profi ssional — trabalhei com 
ele no Fantástico —, Cid era 
um craque na interpretação de 

textos. Escalado para ler a dura 
resposta de Leonel Brizola ao 
dono da Globo, Roberto Mari-
nho, cumpriu a tarefa com jeito 
de quem recitava um catálogo 
telefônico.

Cid representava uma escola 
mais clássica da narração, a mes-
ma de Hilton Gomes e Alberto 
Curi. A potência vocal de todos 
eles, além de impor respeito, era 
útil para contornar limitações 
técnicas de outrora.

Na bancada do Jornal Na-
cional, Sérgio Chapelin tinha 
uma narração mais informal e 
leve, menos dramática. Sua voz 
um pouco analasada e seu jeitão 
transmitiam uma ideia maior de 
conversa, de intimidade. 

Ele poderia até ser usado 
para interpretar a criação do 
mundo narrada na Bíblia, mas 
daria lugar a Cid na transmissão 

do fi m dos tempos.
O narrador que morreu no 

início de outubro acabou iden-
tifi cado com a ditadura militar. 
Não se pode atribuir a ele, po-
rém, a pecha de colaborador, lia 
o que lhe era entregue, o que era 
permitido falar. Não tinha cul-
pa se sua voz se afi nava com a 
ideia de fi rmeza cultivada pelo 
regime autoritário.

O modo Cid de apresentar 
envelheceu com a chegada da 
democracia, momento de mais 
diálogo e de menos imposição, 
em que passou a ser exigido do 
âncora a capacidade de participar 
da elaboração do que iria ler. 

Tempos em que desejar bom 
dia aos novos desafi os da vida se 
tornou mais importante do que 
dar um boa noite que nos tenta-
va fazer dormir apesar dos gritos 
que saiam dos porões.

Fernando Molica

Cid Moreira, a voz de Deus

Opinião do leitor

Furacão Milton

A passagem do furacão Milton, na Flórida, 

deixou um rastro de devastação no estado nor-

te-americano. Porém, o maior medo foram os 

jornalistas arriscando a própria vida para passar 

a sensação do perigo. As empresas poderiam ter 

avaliado melhor isso, na hora das reportagens...

Amaro Roberto Pedrosa Ventura
São Paulo - São Paulo

O poder e a crença
da fé na vida 

Chuva, sem 
bueiros entupidos

EDITORIAL

O país passou por um fi m 
de semana de extremos: de um 
lado, as festividades de Nossa 
Senhora da Conceição Apare-
cida e do Círio de Nazaré; do 
outro, as chuvas que atingiram 
a Grande São Paulo, deixando 
milhares sem luz. Enquanto 
uns se utilizam da fé para rece-
ber bençãos, outros a pregam 
para ter dias melhores. 

Coincidências ou não, o 
retrato do fi m de semana é 
uma situação fi el de como ter 
fé é algo que jamais podemos 
deixar de ter. Acreditar em sua 
crença, independente de qual 
seja, é um passo importante 
para caminhar nas difi culdades 
da vida. Confi ar na palavra do 
seu Deus, seja ele quem seja, é 
um passo para confi ar que pode 
vir dias melhores e que seu espí-
rito esteja pronto para qualquer 
desafi o. 

Os milhões de devotos de 
Aparecida e de Nazaré, que lo-
taram Belém e Aparecida do 
Norte (SP), fi zeram suas ofe-
rendas e agradeceram os pedi-
dos e as rezas que, ao longo dos 
anos, foram atendidas. Obvia-
mente que pediram mais “mi-
lagres” para serem feitos e que, 
com a fé na qual acredita nas 
santas, respectivamente, acredi-
tam que serão realizados. 

Quem mora na Grande São 
Paulo sofreu com o tempo-
ral, que deixou ruas sem luz e 
muitas árvores nas calçadas. A 
Prefeitura culpou a Enel pelo 
caos, mas será que a conces-
sionário foi mesmo a devida 
culpada? Acidentes climáticos 
não têm um devido culpado, a 
não ser o próprio ser humano, 
que não percebe o mal que faz 
à natureza. Estamos no início 
do La Niña, que tem tudo para 
ser um dos mais moderados dos 
últimos tempos, tamanha força 
foi o último El Niño. Vale res-
saltar que as chuvas serão mais 
constantes no Centro Norte 
do país e secas no Centro Sul, 
com a região Sudeste sendo 
uma das mais afetadas com esse 
meio termo. Ou seja, as conse-
quências da chuva de São Paulo 
foram mesmo culpa da Enel ou 
a empresa tem responsabilidade 
na falta de preparo às catástro-
fes, algo que não foi visto na 
passagem do furação Milton na 
Flórida? 

Por mais que tenhamos fé, 
necessitam acreditar mais em 
nós mesmos para fazer mudar 
e acontecer o melhor, pois nem 
sempre o poder da religião aju-
da, mas dá a força necessária 
para que possamos buscar o 
melhor caminho. 

Depois do longo período 
de seca, começam as chuvas 
no Distrito Federal. Vivemos, 
de fato, períodos extremos, 
consequência do aquecimento 
global, que faz com que tudo 
fi que maior e mais exagerado.

O que, porém, não signifi ca 
que não devamos nos preparar 
para mitigar ao máximo esses 
efeitos. E essas não são ações 
somente dos governos e das 
políticas públicas. São ações 
que cada um de nós podemos 
fazer na nossa rotina. 

O Governo do Distrito Fe-
deral vem há meses preparan-
do uma grande obra para evitar 
que se repitam os costumeiros 
alagamentos, especialmente 
na Asa Norte, que acontecem 
todos os anos quando começa 
a chover. Promete que o Dre-
nar-DF diminuirá muito esse 
problema.

Mas há uma parte disso 
que é responsabilidade de to-
dos. Todos os anos, terminado 

o período de seca, os bueiros 
ficam entupidos porque estão 
lotados de lixo. Infelizmente, 
a supervisão da Companhia 
Ambiental de Saneamento 
(Caesb) encontra os mais ab-
surdos tipos de resíduos den-
tro dos bueiros. Rodas, pneus, 
telhas, garrafas. Até mane-
quins de loja já foram encon-
trados. 

O resultado é que canais 
que foram concebidos para 
o escoamento de água com 
somente os resíduos naturais 
a uma rede de esgoto, como 
urina e fezes, simplesmente 
não conseguem fazer seu tra-
balho. As águas das chuvas, 
sem caminho, passam a cor-
rer pelas ruas.

E, depois, não adianta re-
clamar da cachoeira que cos-
tuma aparecer na passagem da 
202 Norte. Ela não é somente 
responsabilidade do poder pú-
blico. Então, que cada um faça 
a sua parte.


